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    Prefácio




    Dia a dia com Deus




    40 dias orando


    como Jesus




    Viver dia a dia com Deus tem sido meu desejo desde o final da infância quando descobri que Deus pode falar conosco. Foi a experiência mais tremenda de minha vida: orar e perceber que Deus responde nossa oração. Ainda neste tempo pude ler sobre as histórias dos avivamentos e fiquei maravilhado com a forma como tantos homens e mulheres viveram a intimidade com Deus de maneira a impactar nações e gerações até os nossos dias. Foi a partir daí que decidi dedicar minha vida para que o avivamento de Deus fosse experimentado em nosso país. Aprendi ao longo dos anos que não podemos produzir um avivamento, mas que podemos criar um ambiente favorável para que Deus o derrame sobre nossas vidas. Esse ambiente é a vida de oração!




    Nos últimos anos tenho participado de muitos encontros de pastores e líderes eclesiásticos e pesquiso sobre a vida de oração. Faço uma pergunta simples: quantos de vocês investiram ao menos 15 minutos por dia em tempo de leitura bíblica e oração nos últimos sete dias, continuamente? A resposta é surpreendente e assustadora. Não mais do que 15% tem o momento devocional como hábito diário. Diante disso, faço-lhes outra pergunta: se os líderes espirituais não buscam a Deus diariamente, o povo de Deus o fará?




    O propósito deste livro é ajudar você a descobrir que viver todos os dias com Deus é descobrir a alegria de encontrar-se com o Deus de amor e descobrir Seu poder, Sua graça e Seu propósito para nossas vidas. A principal forma para isso é buscá-lo em um relacionamento íntimo e sincero por meio da oração. Por intermédio dela, temos acesso ao trono da graça e temos audiências com o Senhor de todo o universo. Nosso exemplo maior é o próprio Senhor Jesus, que orava sem cessar pedindo, agradecendo, recebendo força e direção para Sua vida e ministério. Deus tem prazer em ouvir e atender suas orações. Suas respostas a nós trazem satisfação para a vida. Para que isso seja uma verdade em sua vida, será preciso assumir alguns compromissos:




    

      	Separe um tempo diário para se encontrar com Deus ­— nesses 40 dias vamos aprender com Jesus como deve ser a nossa oração. Para isso, encontre um tempo e local tranquilo, dedique esse momento como seu compromisso mais importante do dia e converse com Deus! Conte a Ele as suas dores, dificuldades e sonhos. Silencie durante algum tempo a fim de que Ele possa falar a você.




      	Leia um capítulo por dia e trabalhe junto ao livro — cada capítulo traz uma nova lição uma reflexão. Nas páginas finais, você tem um espaço para escrever seus pedidos de oração e registrar as respostas de Deus. Esses registros o ajudarão a ver como Deus se revelará a você e lhe darão forças para seguir dia a dia.




      	Participe de um grupo de oração e estudo bíblico — esse é um desafio importante para você. As células ou pequenos grupos são reuniões de uma hora e meia onde você fará boas amizades com pessoas que têm o mesmo propósito: encontrar-se com Deus e receber dele direção para a vida. Ali você terá a oportunidade de fazer suas perguntas e por meio da troca de experiências e do estudo da Bíblia, encontrará apoio e um novo vigor em sua busca por Deus nesses 40 dias.




      	Escolha 10 pessoas pelas quais você vai orar ­— a oração não precisa ser um tesouro para se esconder. Na verdade, essa descoberta precisa ser compartilhada com outros. Imagine seus amigos e família aprendendo a buscar, conhecer a Deus e experimentar o Seu favor? Quantas mudanças poderiam acontecer? Entre em contato com eles, diga-lhes que está participando de um tempo especial de oração e que gostaria de conhecer seus pedidos para entregá-los a Deus. Se tiver mais intimidade, aproveite para convidá-los a um grupo de oração durante a semana. No final da campanha, contate-os novamente e pergunte-lhes o que Deus fez. Você se surpreenderá! Afinal, Deus é bom! Lembre-se de convidá-los a ir à igreja com você e participar de um culto.


    




    Minha oração é que nesses 40 dias o seu tempo de oração seja o momento mais especial de cada dia. Que você tenha a oportunidade de conhecer o Deus verdadeiro; cheio de amor e graça, e que pelo Seu poder, a sua vida, a vida de seus amigos e familiares sejam realmente transformadas para melhor. Boa leitura!




     




    ­—Pastor Paschoal Piragine Jr.


  




  

    Semana 1


    


    


    Por que orar?



    Porque quem recebe e ouve


    a oração é Deus





    Versículo para decorar:




    …porque teu é o Reino, o poder e a glória para sempre. Amém (MATEUS 6:13).
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    Você sabe com quem


    está falando?




    Certa vez Jesus estava orando em particular, e com ele estavam os seus discípulos; então lhes perguntou: “Quem as multidões dizem que eu sou?” (LUCAS 9:18).




     




    Imagine que você está em casa, à noite, sozinho. O telefone toca. Você pega o aparelho e começa a falar — e fala pra valer, bastante, sem dar tempo para seu interlocutor. Conta os seus problemas, repete algumas frases avulsas e, depois de uns dois ou três minutos, desliga. Nem mesmo pergunta quem ligou. Maluquice?




    Pode ser, mas é o que muita gente faz, quando o assunto é oração.




    Quando se trata de oração, as comparações com os meios de comunicação são frequentes. “Oração é o telefone do céu”, dizem alguns. “É um bilhete que nós mandamos para Deus”, comentam outros. No filme O Todo Poderoso, o personagem de Jim Carey recebe (e responde!) as orações das pessoas por e-mail.




    Em comum entre todas essas imagens está a ideia de uma comunicação de mão dupla. Ninguém compara a oração com a TV: um programa de televisão é transmitido por uma emissora e aos telespectadores só cabe assistir. Já a linha direta que temos com Deus está sempre aberta, nos dois sentidos.




    Mas você sabe com quem está falando? O que você conhece sobre Deus, aquele que está do outro lado da linha, a quem você confia suas inquietações e desejos mais ocultos? Em que as respostas dele podem transformar sua vida?




    A própria Bíblia ensina muito sobre isso. Esse conhecimento está espalhado por todos os livros que a compõem, e muitas obras já foram escritas sobre esse tema, conhecido pelos teólogos como a doutrina bíblica de Deus.




    A boa notícia é que não é preciso recorrer a toda essa literatura para entender o suficiente a respeito do caráter e dos atributos de Deus. Ele próprio deixou indicações práticas a respeito. No que se refere à oração, várias dessas dicas estão no livro de Mateus 6:5-15, em que Jesus ensina aos discípulos a oração modelo, conhecida como Pai Nosso. Esse trecho é a principal referência deste livro, embora não seja a única.




    As indicações mais claras a respeito da pessoa de Deus nesse trecho estão bem no finzinho, na segunda parte do versículo 13: “…porque teu é o Reino, o poder e a glória para sempre…” Sim, o Deus que ouve as orações é o mesmo que criou e dirige o universo. É a Sua mão poderosa e amorosa que socorre o homem e a mulher necessitados. E você, quer saiba ou não, será sempre necessitado da Sua bondade.




    A Palavra de Deus é clara quando explica que o encontro com Deus, por meio de Jesus Cristo, tem a capacidade de transformar a vida das pessoas. No livro de Efésios 2:1-3, o apóstolo Paulo explica como o indivíduo sem Cristo vive segundo seus próprios desejos e pensamentos. “…Como os outros, éramos por natureza merecedores da ira”, escreve. A humanidade, portanto, estava sujeita ao castigo de Deus — mas os planos dele eram diferentes. “Todavia, Deus, que é rico em misericórdia, pelo grande amor com que nos amou, deu-nos vida com Cristo, quando ainda estávamos mortos em transgressões — pela graça vocês são salvos”, dizem os versículos 4 e 5.




    O jogo virou. Alcançadas por Jesus, pessoas que estavam condenadas agora podem fazer parte da família de Deus (é o que diz um pouco mais adiante, ainda em Efésios 2:19). Deus — aquele que detém o Reino, o poder e a glória; o mesmo que dá ordens à manhã e mostra à alvorada o seu lugar (Jó 38:12) — moveu recursos nas esferas espirituais em favor de um punhado de humanos miseráveis. O Grande Deus!




    O indivíduo que se dá conta dessa realidade não resiste a voltar-se para o Senhor que o salvou. O mesmo Paulo escreve sobre isso no livro de Romanos 14:8: “Se vivemos, vivemos para o Senhor; e, se morremos, morremos para o Senhor. Assim, quer vivamos, quer morramos, pertencemos ao Senhor.”




    Para o crente em Deus, então, o objetivo diário mais importante é fazer a vontade de Deus. E como conhecê-la, se não for por meio da oração?




    [image: ] E agora?




    Se você está lendo este livro, é possível deduzir que está disposto a modificar e melhorar sua rotina de oração. Quer uma sugestão? Antes de começar, experimente refletir um pouco sobre Deus. Afinal, é Ele quem está do outro lado da linha. Para conduzir sua meditação, leia o Salmo 104.
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    Sempre ao seu lado




    Que diremos, pois, diante dessas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós? (ROMANOS 8:31).




     




    Depois da ressurreição e ascensão de Jesus, a Bíblia conta que os discípulos estavam reunidos em Jerusalém, aguardando o cumprimento de uma promessa feita por Jesus pouco antes de subir ao céu. Ele disse: “…receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, e até os confins da terra” (Atos 1:8).




    Poder é a palavra-chave. As pessoas estão sempre atrás dele. Quase sempre elas têm as melhores intenções. Infelizmente, para cada caso de poder usado para o bem há inúmeras situações em que ele serve para fazer o mal. “O poder corrompe”, diz o ditado, e as evidências do cotidiano indicam que ele costuma estar certo.




    Essa máxima só vale para essa superioridade nas relações humanas que costumamos chamar de poder. Normalmente ele tem origem hierárquica ou está relacionado ao controle de algum recurso ou insumo de que outras pessoas podem precisar. O poder de Deus nunca pode ser usado para o mal.




    O homem é constantemente influenciado pelo pecado, e por isso é corrompido. Deus, imune a qualquer influência, é perfeitamente bom. “Pois a palavra do Senhor é verdadeira; ele é fiel em tudo o que faz. Ele ama a justiça e a retidão; a terra está cheia da bondade do Senhor”, diz o livro de Salmo 33:4-5.




    Deus é perfeitamente bom, e Todo-poderoso. Ele ama a humanidade. A promessa de que os discípulos receberiam poder vindo do Espírito Santo é uma demonstração clara de que o poder de Deus pode ser manifesto na vida de cada cristão. Só isso já seria motivo suficiente para orar sem cessar.




    Há, entretanto, quem escolha ter com Deus um relacionamento de interesse. Essas pessoas aproximam-se de Deus porque acreditam que isso lhes permitirá alcançar os seus objetivos, mediante algum tipo de manipulação de Deus. Não se engane — isso não é possível. Ao contrário: homens e mulheres de fé aproximam-se de Deus para fazerem a vontade dele. O cristão adora a Deus pelo que Ele é, não pelo que Ele pode fazer em seu benefício.




    Apesar disso, a vontade de Deus sempre é benéfica. Nenhum cristão duvidaria do poder de Deus, ou da Sua bondade, mas nem sempre as suas orações demonstram a confiança que o Todo-poderoso merece. O pastor Loren Cunningham, fundador da organização Jovens com Uma Missão (Jocum), conta uma história interessante sobre confiança. Ele estava fazendo uma série de conferências numa cidade, e um dos seus assuntos era o dízimo e sua importância. Após o culto, um homem o procurou, dizendo que tinha muitos problemas com a ideia do dízimo. Mês após mês, ele fazia suas contas e dizia a si mesmo que, se desse o dízimo, não seria capaz de honrar seus compromissos financeiros.




    Depois de ouvi-lo, o pastor pegou um cartão e escreveu o número de seu telefone no verso. Entregou-o ao homem e disse que, se alguma vez Deus o deixasse passar por dificuldades financeiras por ter dado o dízimo, ele mesmo depositaria em sua conta o valor referente ao dízimo. Passados alguns anos, os dois se reencontraram e o homem, alegre, contou a Cunningham que vinha dando o dízimo desde o dia em que recebera o cartão, e nunca lhe faltou sustento. Ao que o pastor respondeu: “Que pena que você confiou mais no cartão que eu lhe dei do que nas promessas feitas pelo Deus Todo-poderoso.”




    Para alguns, é mais fácil acreditar no poder da medicina, da influência ou do dinheiro do que em Deus. Não quer dizer que Deus não possa usar cada um desses recursos para abençoar Seus filhos. Eles podem ser instrumentos do poder de Deus, mas nunca a própria fonte de poder. Deus é bom e é poderoso e — mais importante — Ele está sempre ao lado dos Seus filhos.




    Releia o versículo que abre este capítulo. “…Se Deus é por nós, quem será contra nós?”, diz o texto. Que aliado pode ser mais eficiente do que Ele? A continuação do versículo traz verdades igualmente poderosas: “Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós, como não nos dará juntamente com ele, e de graça, todas as coisas?” (Romanos 8:32).




    Tudo aquilo que precisamos para uma vida plena e alegre, Ele já preparou. Basta pedir.




    [image: ] E agora?




    A reação dos discípulos face à promessa de poder feita por Jesus foi de se reunirem, e orarem (Atos 1:14). Eles oraram até que o Espírito Santo fosse derramado sobre eles. Talvez você pense que eles não tinham muita opção, já que o grupo era pequeno e perseguido pelas autoridades da época. Mas a verdade é que eles vivenciaram o maior milagre da história, a ressurreição de Jesus. Tinham sido testemunhas oculares da manifestação do poder de Deus e estavam ansiosos por experimentar esse poder em suas vidas.




    E você? Com qual grau de ansiedade espera pelo poder de Deus em sua vida? As demonstrações de cuidado e de bênçãos que você já recebeu do Senhor ao longo da sua história têm motivado você a orar por demonstrações e bênçãos ainda maiores? Lembre-se de que nada que você pedir será grande demais para Deus.
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